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Feirantes inadimplentes 
prejudicam Feira do Guará

Dívida de mais de R$ 700 mil impede a 
realização de reformas e investimentos para as 
festas de fim de ano. Mais de 40% dos feirantes 

não pagam as taxas devidas (Páginas 8 e 9)

Moradores pedem transparência 
nas Administrações Regionais

Moradores de diversas regiões administrativas do Distrito Federal e representantes 
de movimentos sociais reivindicaram mudanças na gestão das administrações regionais 
durante audiência pública no plenário da Câmara Legislativa, na última segunda-feira 
(Página 6).  
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Condenação 
de Roney 
Nemer em 
segunda 
instância 
pode levar 
Alírio Neto 
à Câmara 
Federal no 
próximo ano
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Administrador
Informação segura: os primeiros 

administradores regionais, que vão tomar posse no 
dia 1o de janeiro, serão indicados pelo governador 
Rodrigo Rollemberg. 

Vão ser escolhidos nomes da absoluta confiança 
do novo governador em cada cidade, que atendam 
aos requisitos estabelecidos por ele: morador da 
cidade e ficha limpa.

As forças políticas da base aliada serão ouvidas 
nas indicações. Principalmente os deputados 
distritais, mas ninguém terá o controle político de 
administração regional, como é atualmente.

Esses administradores vão ficar no cargo até que 
seja definido o modelo da prometida eleição direta, 
o que pode demorar um bom tempo.

Portanto, lista de apoio, abaixo assinado e 
lançamento de candidatura  agora é perda de 
tempo.

Calote
Empreiteiras e fornecedores de serviços e 

materiais do GDF podem se preparar para o calote 
momentâneo. Com o déficit previsto de cerca de 
R$ 3 bi no final do Governo Agnelo, o dinheiro que 
entrar no caixa será destinado ao pagamento do 
pessoal, incluindo o de janeiro, quando a demanda 
do funcionalismo por férias é muito grande, e aos 
custos da saúde e da segurança. Para os credores, só 
se sobrar.

No Guará, a Administração Regional trancou o 
cofre e está suspendendo todas as obras contratadas 
e ainda não iniciadas, por ordem da Casa Civil.

Oposição
O deputado distrital guaraense Alírio Neto 

pretende se cacifar como a principal força de 
oposição ao Governo Rollemberg. E ficará mais 
forte se assumir o mandato de deputado federal 
com a possível cassação de Roney Nemer.

Alírio, que é presidente regional do PEN, 
pode despontar como um potencial candidato 
a governador em 2018, juntamente com Eliane 
Pedrosa, Liliane Roriz, Alberto Fraga e alguém do 
PT. Se for confirmada a sua cassação, Arruda ficará 
inelegível por no mínimo oito anos.

Ladrão classe 
média

Está circulando na internet, nas 
páginas das redes sociais do Guará, 
um vídeo mostrando um morador 
furtando blocos de meio fio que 
seriam colocados no novo calçadão do 
Guará II. O cara de pau enche o porta 
malas do carro com os blocos, sem se 
importar com quem está observando.

Mas, a polícia já está no encalço do 
espertinho.

Associação  
dos Pioneiros  
do Guará

Está em fase final de gestação a 
Associação dos Pioneiros do Guará.  
A coordenação é de José Neife 
de Alcântara. Mais informações: 
99813889.

Cadê a via?
Por falar na via, está terminando o Governo Agnelo e nada da duplicação 

da pista, anunciada no final do ano passado para ser concluída no final deste 
ano. Na época, foi apresentado o projeto e a informação de que os recursos, 
R$ 42 milhões, já estavam garantidos para a obra.

Distorção
Um lava-jato foi transferido 

da praça da QI 20 para o Setor 
de Oficinas (Área Especial 2A) 
sob o pretexto de que estava em 
área residencial e incomodando 
os moradores. Tudo com a 
concordância da Administração 
Regional. Mas, o novo lote, ao 
lado da via férrea, onde deveria 
estar funcionando o lava-jato, 
esconde uma residência e, ao que 
parece, uma locadora de vans.

Sem 
fiscalização

Proliferam as construções de 
edifícios residenciais/comerciais 
ao lado da pista Guará-Núcleo 
Bandeirante. Não dá nem 
pra dizer que os órgãos de 
fiscalização não estão vendo.

Golpe no governo
Eleição direta de administrador re-

gional é um golpe na governabilidade
Estou acompanhando alguns deba-

tes sobre as escolha dos Administrado-
res Regionais e acho sinceramente que 
o Governador Rodrigo Rollemberg pre-
cisa reconhecer com humildade que ele 
precisa de governabilidade e não vai po-
der realizar eleições diretas para os Ad-
ministradores. E eu tenho certeza que a 
comunidade vai entender os motivos.

É preciso parar de hipocrisia e afas-
tar os oportunistas. O Administrador 
Regional precisa ser de confiança do 
governador. O Administrador Regional 
não tem autonomia financeira. A lei in-
clusive impossibilita o governador de 
eleger o administrador por eleição dire-
ta. No atual quadro político, 

Rollemberg precisa ouvir a comuni-
dade para fazer a melhor escolha. É pre-
ciso SIM que o Administrador more na 
cidade. Mas é importante que ele tenha 
capacidade técnica e seja ficha limpa.

Eu tenho certeza que o Governador 
Rollemberg vai ficar na história se ele to-
mar algumas atitudes que vão melhorar 
muito o atendimento nas administra-
ções:

1) Colocar pessoas qualificadas para 
os cargos comissionados;

2) Diminuir o número de cargos 
comissionados dentro da estrutura das 
administrações;

3) Apostar nos concursos públicos 
para qualificar o atendimento e a quali-
dade dos serviços prestados

4) Criar na estrutura a Diretoria/
Gerência de Meio Ambiente para cuidar 
das áreas verdes, áreas de transbordo, 
parques e reservas ecológicas nas cida-
des. Essa pasta vai poder orientar me-
lhor a população sobre a importância de 
saber lidar com o lixo, as ocupações irre-
gulares e a preservação das áreas verdes. 
Investimento em educação

5) Trazer a área de fiscalização de 
volta para dentro da Administração

6) Criação de Casas de Cultura em 
todas as administrações regionais. Maior 
atenção aos artistas de cada cidade.

Luciano Lima
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O Expresso DF Sul passa-
rá por mudanças a par-
tir do próximo sábado 

(22). Todas as linhas que saem 
do Gama ou de Santa Maria, 
operadas pela Viação Pioneira, 
passarão a ser integradas ao BRT. 
Com isso, os passageiros deverão 
utilizar o Expresso DF e desem-
barcar na Estação Park Way ou 
Rodoviária do Plano Piloto para 
chegar ao Guará. 

Quem sai do Gama ou Santa 
Maria para Cruzeiro, Sudoeste, 
Guará, Núcleo Bandeirante e W3 
Norte e Sul deverá pegar uma das 
linhas alimentadoras e desembar-
car nos terminais de integração do 
BRT. Desse ponto, poderão aces-
sar os ônibus do Expresso DF até 
a Estação Park Way, onde deverão 

desembarcar e se deslocar até os 
abrigos nas margens da Estrada 
Parque Indústria e Abastecimento 
(EPIA), ao lado da estação, para 
pegar o outro veículo que os leva-
rão até essas cidades.

Os cartões do Sistema de 
Bilhetagem Automática (SBA) 

podem ser adquiridos nos postos 
do SBA, nos terminais do BRT, 
na Estação Park Way ou em qual-
quer BRB Conveniência. Com 
um dos cartões, o usuário pode 
utilizar até três ônibus, no tempo 
máximo de 2 horas, pagando o 
total de R$ 3.

CIDADE

Cidade Limpa recolhe 
180 toneladas de entulho

Integração com o 
BRT para o Guará
Passageiros dos ônibus que saem do Gama e Santa Maria com  
destino ao Guará deverão usar o Expresso DF Sul a partir deste sábado

Durante toda a semana 
passada, o Guará re-
cebeu uma operação 

conjunta de limpeza coordenada 
pela Administração Regional com 
apoio de diversos órgãos. A ope-
ração atuou principalmente nas 
QEs 9, 17, 18, 36, 44 e 46. Além 
da retirada de entulho, algumas 
paradas de ônibus foram recupe-
radas, as árvores ao longo da ave-

nida contorno do Guará II foram 
podadas e a grama cortada. Uma 
paralização da empresa que presta 
serviço de transporte com cami-
nhões, por conta da falta de pa-
gamento, atrapalhou a operação à 
partir de quinta-feira. A Adminis-
tração anuncia que vai continuar 
com a retirada de faixas, entulho 
e a limpeza de bocas-de-lobo até 
o fim do ano.  
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Órgãos 
 Públicos

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Wagner Sampaio
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretora: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Ouvidoria: 3381.5953 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Kelly França
QE 2 Lote N AE
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Diógenes Felipe de Araújo
Fone: 3383-7288

Cartório Eleitoral
Chefe: 
José Wellington Mello Silva
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Wandir Oliveira Moraes
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Primeiro suplente 
da coligação PT/
PMDB/PEN, o gua-

raense Alírio Neto tem gran-
des chances de assumir uma 
das oito vagas do Distrito 
Federal na Câmara dos De-
putados após a condenação 
do deputado federal eleito 
Roney Nemer pelo Tribunal 
de Justiça do DF em segunda 
instância.

Roney foi condenado por 
unanimidade pela 3a Turma 
Civil do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal, acusado 
pelo delator Durval Barbosa 
de ser um dos participantes 
do Mensalão do DEM, que 
cassou o então governador 

José Roberto Arruda e de-
pois a deputada Jaqueline 
Roriz.  Segundo Durval, 
Roney seria um dos benefi-
ciários do mensalinho para 
votar a favor do governo na 
Câmara Legislativa.

De acordo com Artigo 15 
da Lei da Ficha Limpa, o can-
didato eleito não será diplo-
mado se sofrer condenação 
até segunda instância. Neste 
caso, assume o próximo su-
plente.

Depois
Mas a substituição não é 

imediata, segundo o jurista 
especializado em Lei Eleito-
ral, Bruno Martins. Roney de-

verá ser diplomado pelo TSE 
e somente depois disso é que 
o Ministério Público do DF 
pode ajuizar o Recurso Con-
tra a Diplomação. Se a Justi-
ça aceitar, assume o segundo 
suplente, no caso Alírio Neto.  
Roney ainda terá direito a re-
correr ao Supremo Tribunal 
Eleitoral (TSE), mas depois 
da diplomação de Alírio.

Roney Nemer, ex-mora-
dor do Guará, foi eleito com 
82 mil votos. Alírio foi o 
quarto deputado federal mais 
votado, com 79 mil votos, 
mais que o dobro dos eleitos 
Laerte Bessa (33 mil votos) 
e Augusto Carvalho (36 mil 
votos).

Alírio pode assumir  
no lugar de Roney

Com a condenação do candidato do PMDB, 
guaraense tem chances de ser efetivado



SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

 Palio Fire 2014/2015 básico, pintura sólida, por apenas R$ 24.990,00 à vista ou entrada de R$ 5.990,00 + 48 parcelas de R$ 498,00 mensais. Valor total � nanciado R$ 29.894,00. Taxa de 0,99% am. 
Taxa de cadastro e registro do Detran NÃO inclusos no � nanciamento. Fotos ilustrativas. Cadastro sujeito à aprovação de crédito do Banco Fiat. Promoção válida até 25/11/2014.

PALIO FIRE 2015
 TAXA DE 0,99% EM 48 MESES

 ENT. DE R$ 5.990 + 48X DE R$ 498

SEU PALIO FIRE COM UMA CONDIÇÃO IMPERDÍVEL!

0,99%
 ENT. DE  ENT. DE  ENT. DE R$ 5.990 + 48X DE R$ 498
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Moradores de diversas 
regiões administrati-
vas do Distrito Federal 

e representantes de movimentos 
sociais reivindicaram mudanças 
na gestão das administrações re-
gionais durante audiência pública 
no plenário da Câmara Legislati-
va, na última segunda-feira (17). 
Entre as principais demandas, 
estão mais participação social e 
transparência. Iniciativa do de-
putado Joe Valle (PDT), o debate 
sobre o assunto ainda será apro-
fundado em seminário no come-
ço de dezembro próximo.

Dentre os problemas do atual 
modelo de gestão das adminis-
trações regionais foi citada a fal-
ta de planejamento estratégico. 
Para Armando Ollaik, do Con-
selho Comunitário da Asa Sul, 
o planejamento do orçamento 
público deve ser regionalizado, 
apresentando de forma clara não 
apenas os investimentos setoriais, 
mas também espaciais. "Se vão ser 
criados mil leitos hospitalares, por 
exemplo, é preciso dizer onde, para 
que a população possa acompa-
nhar e cobrar", argumentou. Ollaik 
apontou que a administração regio-
nal é o principal elo entre a comu-
nidade e o governo e que, por isso, 
deve procurar informar de maneira 
transparente as ações governamen-
tais, incluindo a população no pro-
cesso de discussão dos principais 
instrumentos de planejamento: o 
Plano Plurianual (PPA), a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e 
o Orçamento Anual.

"O planejamento tem que ser 
transparente e com metas, para 
que a comunidade possa acom-
panhar e cobrar", completou o 
ex-administrador do Lago Norte 
Marcos Woortmann, que defen-

deu mais diálogo com alguns fó-
runs, como os conselhos comuni-
tários e de segurança. Ele elencou 
uma série de problemas no siste-
ma de gestão das administrações 
regionais, a exemplo do elevado 
número de servidores comissio-
nados - o que dificulta a constru-
ção de memória da atuação da 
instituição - e da falta de perso-
nalidade jurídica, o que impede 
a realização de convênios. Além 
disso, criticou o fato de muitos ad-
ministradores utilizarem o cargo 
como forma de facilitar o acesso a 
uma cadeira na CLDF. 

O deputado Joe Valle também 
reforçou a necessidade de um pla-
nejamento estratégico no âmbito 
das administrações, defendendo 
que esse instrumento seja impos-
to por lei. "E a comunidade local 
tem que ser sujeito ativo nesse 
processo", frisou. O parlamentar 
levantou, ainda, outro problema 
para o funcionamento das admi-
nistrações regionais: a indicação 

política dos gestores. "Isso tem 
sido um empecilho. É um erro 
aparelhar essas instituições pen-
sando em aumentar a base de elei-
tores", criticou, dizendo esperar 
que o novo governo consiga resol-
ver a situação.

A forma de escolha dos ges-
tores foi outro assunto bastante 
abordado na audiência desta ma-
nhã. Max Maciel, representante 
da rede de organizações sociais 
DF em Movimento, sugeriu uma 
alternativa à eleição direta e à 
mera indicação política: a escolha 
a partir de uma lista tríplice apre-
sentada por movimentos sociais 
locais. "Tem que ser alguém que 
more, de fato, na cidade e que co-
nheça a região", explicou. 

Novo governo
Muitos participantes manifes-

taram expectativas com relação ao 
novo governo do DF. Já na aber-
tura da audiência, o presidente da 
CLDF, deputado Wasny de Roure 

(PT), afirmou ser preciso cons-
truir uma "nova atitude frente à 
gestão das RAs". E Cléo Manhas, 
do Inesc e do Movimento Nossa 
Brasília, lembrou o compromis-
so do governador eleito Rodrigo 
Rollemberg de apresentar o pla-
no de metas do governo já nos 
primeiros 90 dias do ano. "São as 
metas que permitem o controle 
social", salientou. 

Marcos Dantas, representante 
da equipe de transição de gover-
no, garantiu apoio à ampliação da 
participação popular nas adminis-
trações regionais e ao empodera-
mento dos movimentos sociais. 
"Não temos um modelo acaba-
do. Queremos uma participação 
efetiva na escolha. Governo que 
ouve erra menos", afirmou. 

"Vergonha"
Durante audiência marcada 

por reivindicações de mais parti-
cipação social, vários participan-
tes fizeram um apelo à rejeição 

de dois projetos de resolução 
em tramitação na Casa: o PR nº 
81/2014, que estabelece que um 
deputado só pode ser cassado 
após decisão judicial transitada 
em julgado; ou seja, quando não 
houver mais possibilidade de re-
cursos; e o PR nº 82/2014, que 
impede que cidadãos possam 
apresentar representações contra 
um parlamentar por quebra de 
decoro. "Esses projetos são uma 
vergonha", lamentou Cléo Ma-
nhas, cuja opinião foi comparti-
lhada por outros integrantes da 
mesa de discussão. Para Max Ma-
ciel, se o segundo PR for aprova-
do, vai representar uma "derrota" 
dos movimentos sociais. 

Segundo Joe Valle, que se de-
clarou contrário aos dois proje-
tos, o PR nº 81/2014 foi votado 
"apressadamente": "Muitos par-
lamentares nem se conscientiza-
ram". Ele espera que a situação 
seja revertida até a votação em 
segundo turno.

Transparência nas 
administrações regionais
Comunidade cobra mais participação e deputados  
defendem a consulta popular para a escolha dos titulares
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A Feira do Guará é uma 
referência da cidade em 
todo o Distrito Federal. 

Com mais de 600 bancas, o local 
atrai milhares de pessoas nos fi-
nais de semana, e gerando renda 
e emprego para a cidade. Mas, a 
falta de compromisso de quase 
metade dos feirantes com o pró-
prio local de trabalho coloca em 
risco as vendas do Natal deste 
ano.

Cabe a cada feirante pagar ao 
governo uma taxa pública de R$ 
4,58 por metro quadrado, uma 
média de R$ 45 por banca. E 
segundo o decreto 33807/2012 
que regulamenta a Lei das Fei-
ras (4748/2012), cabe também 
ao feirante se organizar em asso-
ciações para cuidar da feira, pa-
gando serviços como segurança, 
brigadista, limpeza, publicidade e 
pequenos reparos. Para isso, cada 
uma das bancas da Feira do Gua-
rá deve contribuir com valores 
entre R$ 140 e R$ 240, depen-
dendo da área onde está locali-
zada. É esse dinheiro que paga 
todos os funcionários, paga o for-
necimento de água e energia elé-
trica, a publicidade e as reformas 
na feira. Mas, segundo Cristiano 
Jales, presidente da Associação 
do Comércio Varejista da Feira 
do Guará, hoje apenas 60% dos 
feirantes paga a taxa. O custo fixo 
da associação é de R$ 110 mil 
mensais, referente a contratos fir-
mados, contas de serviços e folha 
de pagamento e o faturamento é 
de apenas R$ 100 mil mensais. 
Um déficit de R$ 10 mil, mesmo 
sem considerar investimentos em 
propaganda, obras e reparos. Se 
todos os feirantes pagassem as 
taxas, sobraria mais de R$ 40 mil 
reais por mês para serem reinves-
tidos na própria feira. A dívida 
total dos feirantes com a Ascofeg 
é de R$ 701 mil. 

Cabe à Administração do Gua-

rá notificar e lacrar as bancas que 
não pagam as taxas. Na última se-
mana mais de 40 bancas foram fe-
chadas pelo órgão. Mas, sem poder 
de polícia e sem apoio da Agência 
de Fiscalização, os feirante simples-
mente ignoraram o lacre e abriram 
as portas, mesmo sob pena de per-
derem a concessão. Quem solicita 
a notificação é a própria associação 
de feirantes, que tem o controle 
dos pagamentos.

Governo
O recolhimento de taxas pú-

blicas rende ao governo cerca de 
R$ 312 mil mensais, dinheiro que 
segundo a Lei das Feiras deveria 
ser reinvestido no local. O gover-
no também deveria pagar as con-
tar de água e de luz da feira, mas 

deixa tudo para os feirantes. Uma 
reforma de R$ 1,7 milhão foi pro-
metida pelo Governo do Distrito 
Federal, com a reforma do telha-
do, que apresenta goteiras, uma 
nova central elétrica, já que a atual 
não suporta a demanda crescen-
te e a reforma dos banheiros. O 
dinheiro foi disponibilizado para 
a Novacap licitar a obra, o que 
nunca aconteceu. Nem mesmo 
R$ 150 mil reais que estavam na 
Administração do Guará para in-

vestimento na feira foi gasto nos 
últimos quatro anos. 

Sem dinheiro nem dos feirantes 
e nem do governo, a Ascofeg pas-
sa por dificuldade. Ainda assim, a 
atual gestão ainda conseguiu fazer 
algumas melhorias para Feira do 
Guará, como obras de acessibilida-
de, reforma de banheiros, instala-
ção de caixas eletrônicos, paisagis-
mo, reforma no piso e alambrados 

e a compra de equipamentos.   

Natal
A Feira do Guará vai sortear 

um carro VW Up! no Natal. Cada 
R$ 100 em notas de compras vale 
um cupom para concorrer ao car-
ro no dia 25 de janeiro. Mas, só 
participarão as bancas que estive-
rem em dia com a associação, por 
isso é preciso saber onde comprar. 

Feira sofre com inadimplência de R$ 700 mil
Mais de 40% dos feirantes deixa de pagar a taxa da associação. Falta dinheiro para a manutenção do espaço comum. Obras prometidas pelo governo não saíram do papel

“Eu moro aqui há 20 anos e 
todas as pessoas que vem me 

visitar eu gosto de trazê-las aqui 
na feira. Então, a gente sempre 

alega que tem segurança, um bom 
estacionamento e limpeza. Eu acho 
que essas taxas devem ser pagas 
para benefício tanto do feirante 
como das pessoas que vem aqui 
passear. Eu sou deficiente visual 
há oito anos e a acessibilidade 

realmente é um problema”.
Sandra Regina Pietro, dona de casa

“O feirante deve contribuir 
para a associação porque ela 

assegura a nós feirantes. Quem 
paga contribui para a realização 

de benfeitorias para a feira. 
Se alguma coisa quebra, por 

exemplo, a associação tem como 
reparar. O único recurso que a 
associação tem é esse dinheiro 

que os feirantes contribuem 
mensalmente. Eu sou a favor de 

todos pagarem!”.
Elimar Timóteo de Amorim, feirante
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Obras de acessibilidade e 
outras reformas não podem ser 
realizadas por conta do déficiti 
de 40% nas contas da entidade 
gestora da feira. Governo não 
investiu no local nos últimos 4 

anos. Administração interditou 
bancas inadimplentes
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“O feirante deve contribuir 
para a associação porque ela 

assegura a nós feirantes. Quem 
paga contribui para a realização 

de benfeitorias para a feira. 
Se alguma coisa quebra, por 

exemplo, a associação tem como 
reparar. O único recurso que a 
associação tem é esse dinheiro 

que os feirantes contribuem 
mensalmente. Eu sou a favor de 

todos pagarem!”.
Elimar Timóteo de Amorim, feirante

“Eu acredito que essas taxas 
existentes para manter um local 

são necessárias e importantes. Eu 
freqüento a feira pelo menos duas 
vezes por semana e vejo que esta 
bem cuidada. Eu tenho percebido 
e presenciado que muitos alunos 
estão sendo assaltados próximos 
aqui da feira. Então eu acredito 
que se a taxa envolve segurança 

essa questão deve ter mais atenção 
por parte de quem cuida da feira”.
Katiane Oliveira Duarte, professora

“Eu sempre ouvi falar da 
feira do Guará, então criei 
uma expectativa e quando 

cheguei aqui fiquei um pouco 
decepcionado com as instalações, 

com a estrutura. Eu acho que o 
proprietário das bancas tem que 
cobrar isso de quem esta a frente 
para quando os clientes chegarem 

terem uma boa impressão do 
local. Como cliente eu quero estar 

em um ambiente agradável”.
Geovani de Souza, militar

“O feirante tem que tomar 
consciência que tem que pagar 
a taxa. Teve uma época em que 
meu comércio não estava dando 
retorno. Eu corri atrás e paguei 
minhas taxas. Hoje eu estou em 

dia com minhas obrigações. 
Existem pessoas que estão 

devendo há muito tempo. Eu não 
acredito que exista uma fase ruim 
tão longa que essas pessoas não 

possam pagar”.
José Ronaldo de Meneses, feirante

“A associação encontra-se em 
uma situação que não consegue 

pagar os funcionários para 
realizar as obras na feira e não 
pode realizá-las por que não 

tem dinheiro no caixa, devido à 
inadimplência de muitos feirantes. 

Está faltando investimento e 
a associação depende da 
contribuição da taxa. Se a 

situação não mudar não vai haver 
uma melhora na feira”.
Nivaldo Ferreira – feirante
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JOEL ALVES Guará Vivo

Frutas na mesa
Os arredores do Guará  estão cheios de frutas e, em breve, a colheita 

será farta. A maior abundância será de mangas. Existem muitas mangueiras 
espalhadas pelas áreas verdes. O melhor exemplo fica ali na QE 26, em 
frente ao conjunto A. Décadas atrás um morador plantou um número 
enorme de mangueiras com variedades de tipos da fruta. Agora todos os 
finais de ano é comum vermos um número grande de moradores que se 
dirigem ao local para saborear as deliciosas frutas.

O último dos 
dinossauros

No começo da Câmara Legislativa tudo 
era difícil. O primeiro texto do Regimento 
interno foi feito em uma máquina de 
escrever que o Alírio levou de casa. Naquela 
época ele era assessor do então Deputado 
Claudio Monteiro, recém eleito naquele 
período. Fez parte dos tempos pioneiros 
da CLDF, naquele edifício no final da 
Asa Norte. Desde então surgiram muitos 
deputados surgidos daqueles tempos. O 
João de Deus, por exemplo trabalhava no 
serviço de segurança. Alírio foi nomeado 
como Administrador do Guará e depois 
conseguiu seu primeiro mandato. Depois 
perdeu um segundo mandato, mas 
recuperou na legislatura seguinte vindo a 
ser reeleito mais uma vez. Agora ele deixa 
a Câmara Legislativa por opção própria. 
Sua opção a Deputado Federal viria a 
ser uma coisa até natural. Conviveu com 
Benício, Edmar Pirineus, Agnelo, Rodrigo 
Rollemberg e vários outros que passaram 
por aquela Casa. Cumpriu seu papel na 
Câmara Legislativa e agora segue outros 
caminhos.

Pintura de faixas no asfalto
O SITRAN, cumprindo contrato com o GDF tem pintado 

faixas em várias ruas internas do Guará. Estas pinturas são 
importantes, ocorre que em várias ruas o asfalto já está velho e o 
ideal era pintar faixas depois de um recapeamento. A divisão em 
várias licitações e uma falta de coordenação desses serviços acaba 
contribuindo para um serviço que não fica bom, apesar das boas 
intenções.
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A Organização das Nações 
Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura, Unes-

co instituiu a terceira quinta-feira 
do mês de novembro de cada ano, 
como o dia mundial da filosofia. 
Ciente da importância que o ques-
tionamento filosófico assume para 
o diálogo entre as pessoas, a orga-
nização Nova Acrópole vai come-
morar no dia 22 de novembro com 
o evento “O papel da filosofia na 
educação: como valores transfor-
mam o mundo”. 

A comemoração será na sede 
de Nova Acrópole, localizada no 
Lago Norte onde serão concen-
tradas todas as escolas de filosofia 
de Brasília. O visitante também 
poderá prestigiar a exposição no 
Park Shopping entre os dias 10 e 
18 de novembro e participar da 

brincadeira da Roda das Virtudes, 
no qual cada visitante gira a roleta 
e é premiado com uma virtude. 

O diretor nacional da Nova 

Acrópole no Brasil o Prof. Luis 
Carlos Marques ao falar sobre a 
escolha de abordar a filosofia na 
educação, afirma que “educação, 

para a filosofia, consiste em culti-
var no ser humano aquilo que ele 
possui de melhor, incliná-lo em di-
reção ao bem. Mais do que passar 
conhecimentos técnicos, é preciso 
cultivar valores que ensinem as 
pessoas a conviver melhor consigo 
mesmas e em sociedade”.

 A Nova Acrópole é uma or-
ganização internacional filosófica 
presente em mais de 50 países há 
57 anos e que  tem por objetivo 
desenvolver em cada ser humano 
aquilo que ele tem de melhor, por 
meio da Filosofia, da Cultura e do 
Voluntariado. Com seus cursos de 
Filosofia Prática adaptados para 
mais de 30 línguas e sem qualquer 
distinção de idade, condição so-
cial, posição política ou religiosa, 
tem beneficiado milhares de pes-
soas em todo o mundo que bus-

cam conhecer-se, desenvolver-se 
e contribuir com a criação de um 
mundo melhor.

No Brasil a organização possui 
80 sedes, aproximadamente 500 
crianças e jovens de baixa renda 
participando de formação com-
plementar. Cerca de 1.300 atendi-
mentos sociais na área da saúde no 
ano passado. Mais de 3000 cursos 
e palestras em todo país a cada ano.

No Guará, a Nova Acrópole 
têm cerca de 65 alunos, apresenta 
palestras e curso de Filosofia prá-
tica. A escola funciona de segunda 
a sábado, com turmas de filosofia, 
minicursos e palestras (temas va-
riados). Estas são todas gratuitas. 
São cobradas taxas para alguns mi-
nicursos. 

A Nova Acrópole Guará fica na QE 24 conjunto A Casa 06,  
em frente à Estação Guará do Metrô.  

Contato pelos telefones 3567-5024 ou 9237-6087

Dia Mundial da Filosofia na Nova Acrópole
A data será comemorada em 22 de novembro com participação da escola do Guará
POR KELLY CRISTINA*

*ALUNA DE JORNALISMO DA FACULDADE ICESP/
PROMOVE ORIENTADA PELA JORNALISTA ANA 
SEIDL
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

Condomínio de alto lixo
O Caixa Preta está indignado com aquele condomínio 

de lixo conhecido como ”Desgraça pouca é bobagem”, cada 
dia aumenta mais ali por trás do 4º Batalhão da PM no 
Guará II , dentro de uma área de proteção ambiental onde 
alguns andaram autorizando para utilização como área de 
transbordo. E agora, está fixada uma pequena favela que 
cresce a olhos vistos com o beneplácito da Administração, 
Ibram, Agefis, Dema, MP e outros que não estão nem aí 
para mais essa aberração que querem implantar por aqui.

Com isso, a ira do Caixa só aumentam e o cabra senta 
o pau nessa turma que fica fazendo cara de paisagem sem 
tomar qualquer providência, demonstrando total descaso 
com a cidade e o meio ambiente.

Babando pelo canto da boca, o Guerrilheiro do 
Cerrado despejava toda sua ira contra essa turma que não 
age para acabar com aquela monstruosidade.

A grande verdade é que permanência dos felizes 
moradores do nobre condomínio em hipótese nenhuma 
será permitida, pois ali foi implantado um heliporto que já 
está em operação que coloca em risco os moradores dada a 
proximidade com o mesmo.

Estacionamento privativo
A pouca vergonha que campeia pelo Guará parece uma 

praga. Quem passa ali pelo Ed. Pedro Teixeira no Guará II 
dá de cara com mais uma armação.

Um comerciante de carros resolver abrir uma agência 
naquele prédio e parece que agora quer se apoderar de 
toda a área pública que ele pensa ter direito.

Agora na maior cara de pau está acabando com o 
gramado e cercando a área para que seus carros fiquem 
acomodados, o gramado está totalmente detonado, pois foi 
colocado por cima do mesmo brita.

Isso sem as autoridades da região tenham sequer 
questionado o folgado. Os órgãos fiscalizadores podiam 
dar uma voltinha por lá e faze-lo pagar pela devastação no 
gramado já tão desgastado.

Candidatos de novo
Com a promessa do futuro governador em fazer 

eleições para as Administrações Regionais, começam a 
aparecer aproveitadores de plantão, que a partir de agora 
vão aproveitar toda e qualquer reunião para enaltecer os 
feitos deles ou de algum padrinho político.

Acho que toda a população do Guará, se houver 
realmente a tal eleição, tem que participar e não deixar 
que um determinado grupo ou associação tomem a frente 
de tal projeto, pois candidatos desempregados tem de 
“montão”, agora morrendo de amores pelo Guará muitos 
deles dizendo que já moram no Guará antes da construção 
de Brasília.

Precisamos ficar de olho nesses falsos santos que hoje 
estão soltos por aqui, mentindo e se fazendo de bonzinhos, 
quando na verdade estão procurando um abrigo na sombra 
da frondosa jaqueira da “Viúva”.

Portanto vamos ficar atentos para não ter que lamentar 
por mais quatro longos anos, pois o Guará não merece e 
não aguenta mais esse abandono que passa atualmente.

O mais novo projeto do ci-
neasta guaraense Edson 
Salazar é o filme de média 

metragem intitulado "Quase só-
sias". Trata-se de um projeto vol-
tado para os amigos e artistas do 
Guará. Edson disse que reparou 
que o Guará esta voltando a ter um 
foco no cenário artístico em Brasí-
lia. "Percebi isso com os eventos da 
Caravana da Música, com os bares 
da cidade que estão trazendo no-
vas bandas. Também observei que 
não era só banda. Tem poesia, tea-
tro, pintura, grafite, até o próprio 
esporte ele também entra nessa 
história de uma renovação desse 
cenário artístico e cultural da cida-
de", descreve.  Ele pretende exibir o 
documentário nos points de Brasí-
lia e mostrar a cara do Guará para o 
Guará. O interessante é que apesar 
de ser o lançamento o cineasta dis-
se que será uma obra de continui-
dade.  

A ideia surgiu em parceria com 
o amigo e jornalista Mario Pache-
co. "Fui conhecendo uns e outros 

que estavam se apresentando na 
casa do Mario. Tive a oportunida-
de de conhecer as bandas Sapiens, 
Dog Savana, Corte Seco e muitas 
outras. Então, comecei a ir atrás do 
que eles estavam fazendo. Também 
conheci o pessoal do Conselho de 
Cultura do Guará, como por exem-
plo, o Hamilton Zen, sendo estas 
pessoas mais ligadas ao que estava 
acontecendo no Guará. Eles me 
motivaram a querer fazer um do-
cumentário sobre o Guará" explica. 
Inicialmente Edson queria lançar 
sua ideia nas redes sociais. "A res-
ponsabilidade de mostrá-las foi 
grande. Por isso quis documentar 
um momento do ápice ou o come-
ço deles. Eu optei por não mais lan-
çá-los nas redes sociais, mas juntar 
o material e fazer um documentá-
rio" disse o cineasta que espera pre-
sentear o público guaraense com 
esse documentário dos artistas da 
cidade. 

Paixões do cineasta
Salazar sempre foi um amante 

das diversas formas de arte. A arte 
de fotografar, por exemplo, veio jun-
to com a música porque ele tocava e 
sempre foi apaixonado pelos clipes.  
Ele conta que sentiu a necessidade 
de dar o sentido de música e ima-
gem em sua vida. Nessa paixão pela 
imagem ele quis se aprofundar e 
estudar mais sobre a fotografia. De-
pois disso, fez faculdade de audiovi-
sual no Unicesp e aperfeiçoou seus 
conhecimentos vendo as apresenta-
ções e mostras de cinema.  "Eu aca-
bei escrevendo roteiros e tinha uma 
paixão também por história em qua-
drinho. A partir daí Edson produziu 
três filmes na faculdade e mais três 
filmes depois de formado. O cineas-
ta que deixas as coisas acontecerem 
e se declara um documentarista da 
realidade conta que por fim, todas 
essas experiências somadas trans-
formaram-se em uma paixão total 
pelo cinema, pela sétima arte.

O lançamento será no dia 27 de 
novembro no Café Quintal ás 20 
horas.  Em dezembro ele pretende 
lançar a segunda edição.

Cineasta lançará  
documentário com 
artistas da cidade
TEXTO LÍGIA MOURA

Edson Salazar registrou o movimento cultural guaranese nos  
últimos meses. Bandas, como a Sapiens (foto), são destaque no filme
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Neste sábado, a banda 
guaraense Os Cabelo-
duro se apresenta no 

Cine Brasília, após a sessão de es-
treia do longa-metragem Geração 
Baré-Cola – Usuários de Rock. 

O documentário, pela primei-
ra vez na cinematografia nacional, 
retrata o cenário do rock brasilien-

se da década de 1990, movimento 
concretizado em fase posterior ao 
que a mídia batizou como sendo 
a “Geração Coca-Cola”  – e que, 
até hoje, acorrenta Brasília como 
a “Capital do Rock” do Brasil. 
Caleidoscopicamente, o filme 
projeta – ao costurar, por meio de 
entrevistas e animações, materiais 

inéditos [de arquivos], imagens 
VHS e demo-clips – a força da 
pujante cena roqueira eclodida na 
cidade a partir dos 90’s. E, só para 
se ter uma ideia da efervescência 
musical daqueles tempos, estima-
va-se existir, no Distrito Federal, 
mais de 450 bandas atuantes. O 
filme é resultado de pesquisa e 

roteiro de Patrick Grosner, que o 
produziu e dirigiu. 

Divertido, informativo e, tam-
bém, historiográfico, Geração Ba-
ré-Cola – Usuários de Rock leva 
ao público uma incrível aventura 
sonora, repleta de momentos es-
peciais, causos e narrativas bem
-humoradas, vivenciadas pelos 
músicos e suas respectivas ban-
das. Dentre as quais: Raimundos 
[banda que atingiu o ápice do 
mainstream musical brasileiro], 

Little Quail and The Mad Birds, 
Maskavo Roots, Oz, DFC, Os 
Cabelo Duro, Pravda, Restless, 
Flammea, Dungeon, P.U.S, El 
Kabong, Os Cachorros das Ca-
chorras, Zona, Kratz, Low Dream, 
Os Alices, Os Wallaces, Câmbio 
Negro – entre tantas outras. 

Os Cabeloduro na  
estreia de Geração Baré-Cola

Documentário sobre o rock de 
Brasília nos anos 90 conta  
mostra a banda guaraense como 
parte de uma grande cena cultural

Serviço
Estreia Geração Baré-

Cola – Usuários de Rock

22.11 - 17h
Cine Brasília

Com apresentação de  
Os Cabeloduro

Sessão gratuita
sujeita à lotação da sala 

TEASER:

Cena do documentário com Hélio Gazu, integrante da guaraense Os Cabeloduro
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Expressão oral, corporal, 
ocupação do espaço, pre-
sença de palco foram algu-

mas das técnicas ensinadas duran-
te a XI SEMANA DE TEATRO 
NA ESCOLA que teve início na 
quarta-feira (19) e termina hoje 
(22) e esta sendo realizada no Tea-
tro do Guará. É um projeto que 
conta com apoio e colaboração da 
Direção e todo corpo docente do 
Centro Educacional 04.

Escolha e premiação
Durante o evento, foi formado 

um júri que através de uma ficha 
técnica, escolheram a melhor peça, 
melhor ator, atriz, música, figurino 
e cenário. O grupo vencedor vai 
ganhar uma premiação. O profes-
sor Antonio Carlos Pimentel conta 
que no ano passado por causa de 
problemas burocráticos e logísti-
cos, o grupo da peça vencedora, "O 
Casamento da Maria Feia", não pu-
deram realizar nenhuma atividade. 
"Na época todos estavam no 2° 
Ano do Ensino Médio e este ano, 
todos no 3° ano foi colocado a eles 
a oportunidade de usufruírem des-
sa premiação", explica o professor. 
Diante do acontecido, Pimentel 
conta que surgiu a idéia de remon-
tar a peça para familiares e demais 
amigos e comunidade. Portanto, 
este ano na XI SEMANA DE TEA-
TRO NA ESCOLA, os alunos vão 
estar de volta em cartaz com a peça 
vencedora: "O Casamento da Ma-

ria Feia" com apoio de produção 
do Grupo de Teatro Korpocêni-
co do Guará.   “A importância em 
participar de um projeto desde é a 
satisfação pessoal de servir meus 
alunos, oportunizando participa-
rem de peças de teatro, bem como 
a certeza que através das artes cêni-
cas eles quebram todas as amarras 
e vão para o mercado de trabalho 
preparados para entrevistas, con-
tato com o público, entre outros" 
comemora o professor.

Quando o projeto começou
Tudo começou em 2002 quan-

do o professor Antonio Carlos 
Pimentel que é formado em Artes 
Cênicas pela FA/FBT e pela Facul-
dade de Artes da Fundação Brasi-
leira de Teatro lecionava no Centro 
Educacional 412 de Samambaia, 
onde aconteceu a I Semana. Poste-
riormente, com a transferência de 
Pimentel para o Centro de Ensi-
no Fundamental 04 (CEF 04), de 
2003 a 2008, aconteceram a II, III, 
IV e V Semana, respectivamente e 
a partir de 2009, no Centro Educa-
cional 04 (CED 04) as edições de 
VI e X e a XI este ano.

Segundo Pimentel, participam 
do Projeto os alunos de todas as 
turmas que ele leciona no período 
matutino do Ensino Médio.  "No 
primeiro semestre foram sete tur-
mas, mas com o evento da Copa 
do Mundo, não fizemos com estas 
turmas a Semana de Teatro e sim 

o III Projeto Baila Comigo, onde 
eles não precisavam decorar textos 
e sim criar e ensaiar coreografias 
dentro dos diversos ritmos", expli-
ca o professor Pimentel.

Como funciona
No primeiro mês Pimentel 

ministra toda parte teórica do 
Projeto de Artes Cênicas, com 
trabalhos em sala de aula, pesqui-
sa e improvisações de pequenos 
textos, proporcionando ao Cor-
po Discente uma base sólida para 
vencer as amarras, os medos e até 
mesmo desinibição. A partir daí, 
Pimentel divide as sete turmas em 

grupos, sorteia os temas e entrega 
os textos ou os próprios alunos 
procuram os textos que condizem 
com o tema sorteado para eles. 
Daí em diante, depois de esco-
lherem o elenco e os elementos 
que farão parte da equipe técnica: 
sonoplastia, figurino, adereços, 
divulgação, maquiagem, etc., ini-
ciam os ensaios supervisionados 
e orientados pelo professor. Na 
semana do evento o grupo rea-
liza um ensaio geral no local das 
apresentações. Vale lembrar que 
o grupo vive de doações e colabo-
ração financeira coletiva entre eles 
mesmos. 

 

 “O CASAMENTO 
DA MARIA FEIA” - 
FORMATURA DOS 
ALUNOS

22/11- Sábado
às 20h e às 21h30                       

Teatro da 
Administração do 

Guará

Entrada gratuita

Resultado de ensaios de todo o ano será apresentado neste sábado no Teatro do Guará

Alunos do CED 4  
realizam festival de teatro

Serviço



VEM VER 
QUE  

MÁXIMO

QUALIDADES
+ Mais de 50 itens de lazer  

para você e sua família
+ Garagem para moradores e visitantes 

FACILIDADES
+ Excelente localização 
+ Próximo ao Centro Administrativo 
+ Perto de shoppings,  

escolas e faculdades 
+ Acesso rápido pela EPTG

VISITE O 
DECORADO

CORRETORES 
DE PLANTÃO
Avenida Araucárias,  
Lotes 4530/4755, Lojas 13 e 14
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Faça um up grade na sua 
vida morando no Península 
e tenha até 12 meses para 

vender o seu imóvel*
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